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Anexo 1 
 

 

 

 

 

Gringo Cardia criativo e super engajado (Entrevista para Globo.com) 

Por Maria de Freitas 

 

01. Gringo Cardia é o grande nome por trás de várias produções 

elogiadas. Como começou sua carreira como designer, artista gráfico, 

cenógrafo, arquiteto, diretor de videoclipes, teatro, ópera e concertos? 

Falando assim eu me sinto até o super-homem. As coisas foram 

acontecendo e minha carreira, fluindo. Durante a faculdade de Arquitetura, 

conheci Luis Stein, que considero um grande designer e diretor artístico. Juntos, 

fazíamos cartazes ilustrando showzinhos de amigos, como Herbert Vianna. A 

Deborah Colker também estudava lá e fazia parte de um grupo de dança 

chamado Coringa. Produzíamos, então, as filipetas, estas coisas. Nesta época, 

faculdade de Arquitetura era onde se encontravam todos os perdidos, que 

tiveram de optar por uma profissão muito cedo e não tinham a menor idéia do 

que queriam fazer da vida profissional. 

 

02. Mas como os trabalhos dos corredores universitários ganharam 

espaço no mercado nacional?   

O Luis começou a namorar a Fernandinha (Abreu) e, neste momento, a 

Blitz estava começando. Ela nos convidou para desenvolver toda a programação 

visual dos shows, figurino, iluminação e, posteriormente, dos discos. Pegamos 

carona no estrondoso sucesso da banda.  

 

03. Você chegou ao Rio de Uruguaiana com uma bagagem limitada e, 

de repente, revolucionou o cenário cultural com uma visão super 

progressista. De onde vem a inspiração? 

É da minha natureza viver para o futuro. Sou aquariano, viajante. E 

Uruguaiana pode não ter me proporcionado acesso à cultura contemporânea, 

mas me trouxe um vício por liberdade que até hoje insiro em meus trabalhos. O 

quintal da minha casa era o infinito, não tinha muro. Mas minha fonte de 

inspiração é olhar pro lado, juntar arte popular às ruas de Copacabana, que é a 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610652/CA



186 

Nova York da América Latina, a miscigenação do povo brasileiro à tecnologia. E 

também leio muito. Quando estou criando, espalho livros pela casa toda, fico 

olhando, olhando, até que surge alguma coisa. 

 

04. Como foi fazer a exposição “13 Anos de AfroReggae”, no Centro 

Cultural Telemar?   

O AfroReggae é uma ONG maravilhosa e pouca gente sabe que, além da 

banda, existem outros projetos muito bem-sucedidos, como os grupos de teatro, 

dança e circo. O Júnior, coordenador, me convidou para criar um trabalho em 

comemoração ao 13º aniversário da ONG. Selecionei 12 fotógrafos, entre eles, 

Walter Carvalho, Evandro Teixeira e o príncipe Dom João de Orleans e 

Bragança, para um ensaio sobre estes projetos. O resultado foi uma exposição 

maravilhosa, com o olhar artístico de cada um sobre essa gente que compõe o 

AfroReggae.  

 

05. Você também tem uma ONG, a Spectaculu. Como surgiu essa 

idéia?   

Fui a Índia passar férias com a Marisa Orth, que é muito minha amiga. 

Assim que chegamos, ela entrou em crise e começou a chorar. A miséria de lá é 

explícita, tudo cru ali na sua frente. Depois sentamos e, conversando, chegamos 

à conclusão de que o Brasil é muito parecido, só não tão à mostra como em 

Nova Delhi. Comecei, então, a arquitetar a idéia de fazer a minha parte para 

melhorar essa covardia que é o nosso país e decidi contribuir ensinando o que 

sei. Desde que fundei a Spectaculu, em 2000, já inseri no mercado de trabalho 

mais de 300 meninos, que se formaram como técnicos de iluminação, produtores 

artísticos, cenógrafos.  

 

06. Sente-se culpado por ser bem sucedido num país onde há tanta 

miséria? 

Eu não me sentiria à vontade de sair por aí gastando. Sou um cara 

simples, de hábitos simples, mas se quero comprar alguma coisa eu não me 

recrimino. Não sou muito religioso, mas gosto muito do budismo, uma filosofia 

que promove a conversa, o diálogo, a felicidade e o desapego. Ninguém tem de 

se sacrificar para ser perdoado. O catolicismo perdeu sua essência espiritual, 

virou politicagem. Faço minha parte com a Spectaculu. Se cada um fizesse a 

sua, se dedicasse um pouquinho só para melhorar o mundo, não haveria tanto 

contraste social.  
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07. Você é sempre convidado para realizar grandes trabalhos, mas o 

que gostaria de realizar por conta própria?   

O fato de ser convidado não significa que eu não me realize através de 

cada trabalho. Mas eu tenho sentido muita vontade de fazer uma grande 

exposição com fotos das periferias do Rio, São Paulo e Recife. Mostrar as 

diferenças e afinidades culturais entre elas. É desse submundo cultural que 

surgem modismos, revoluções. Tenho um interesse danado nessa efervescência 

das grandes metrópoles. E quero fazer isso por conta própria. Uma câmera na 

mão e uma idéia na cabeça. Hum... Ficou meio clichê isso, não? 

 

08. Talvez, mas então vamos encerrar com um grande clichê: defina 

Gringo Cardia por Gringo Cardia.   

(risos) Sou um cara transgressor, adoro desmontar as coisas, reinventá-

las. Sempre me identifiquei com os revolucionários. Na época punk, new wave, 

eu usava aquelas roupas esquisitas. Acho ser criativo o maior barato. 

Criatividade é a mola da ciência. É das idéias mais irreais que saem as grandes 

descobertas. 
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